
Pacatuba 
 

Nascida ao sopé da Serra da Aratanha, Pacatuba ostenta a distinção histórica de 
ter sido o segundo município cearense a libertar seus escravos, em fevereiro de 1883, 
logo após Redenção. Possui um conjunto arquitetônico de edificações do final do século 
XVIII e início do século XIX, situado na zona central do município. 
As atividades culturais dessa cidade serrana giram em torno das artes plásticas, da 
música e da religiosidade, e se manifestam com maior vigor durante as celebrações da 
Semana Santa. O lazer aqui envolve a natureza, o banho nas águas límpidas da lagoa do 
Boaçu, no alto da Serra, ou na lagoa Piripau, na entrada da cidade. A região abriga ainda 
grandes reservas ambientais, o Corredor Ecológico do Rio Pacoti, a Área de Proteção 
Ambiental e a Reserva Particular do Patrimônio Natural Monte Alegre. 
 

• Data de criação: 08/10/1869 
• Gentílico: pacatubense 
• Toponímia: o nome é indígena e significa “lugar abundante de paca”, ou ainda 

“canto ou leito de pacas” 
• Distancia de Fortaleza: 32 km 
• Acesso: CE – 060 
• População: 60.701 hab. 
• Área 132,43 km² 
• Secretaria da Cultura: (85) 3345.2817 

 
Atrativos 
 
Museu de Pacatuba 
Maquetes detalhadamente elaboradas pelo artista plástico Antony Fernandes contam a 
história do município, a partir de relatos dos antigos moradores. É esse o tema principal 
do Museu de Pacatuba, que desde 2004 funciona em prédio construído em 1854 e que 
serviu como sede da Prefeitura Municipal. 
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Igreja N. Sra. Da Conceição 
A Igreja Matriz, dedicada a Nossa Senhora da Conceição, foi construída em 1880, sob a 
supervisão do Padre Bernardino de Oliveira. Daquela humilde capelinha de taipa, do 
século XIX, a Matriz conserva a quietude acolhedora e a constância dos fiéis. 
 


